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Dissertação apresentada no ano de 2002, ao Curso de Mestrado da Faculdade de Psicologia da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, como requisito parcial para obtenção do Grau de Mestre em Psicologia Social e da Personalidade.

Observa-se que a vivência psicológica da morte, dada sua complexidade, precisa ser contextualizada e analisada sob diferentes ângulos. Contemplando tal questão, Morin (1999) afirma que a morte situa-se em uma interface bio-antropológica, e que as crenças e atitudes ligadas a ela, distinguem os homens de outros seres vivos. 

Embora o evento da morte seja cotidiano, pensar sobre a mesma e sobre como escapar dela tem ocupado a mente do homem em diferentes sociedades e culturas. Na cultura ocidental, principalmente, são nítidas as tentativas de negar a realidade da morte.

Esse trabalho teve como objetivo verificar as possíveis influências entre as crenças e sentimentos acerca da morte e o processo de individuação vivido por jovens adultos(as), buscando identificar seus sentimentos e crenças acerca do tema da morte, construídos na intersecção de aspectos sócio-culturais e psicológicos. Isso permite. Para delinear o significado que os jovens dão à morte e a relação que estabelecem com ela em seu momento de vida, foram realizados estudos de caso com três sujeitos, entre 20 e 30 anos. Investigou-se três eixos temáticos principais: Caracterização do processo de individuação; Sentimentos acerca da morte e Crenças relativas à morte nas entrevistas com os sujeitos. Os resultados da análise das entrevistas mostraram existir maior temor ou evitação do tema da morte nos(as) adultos(as) jovens entrevistados(as) que se sentem mais apegados ou mais dependentes da família de origem, assim como uma percepção de que a morte de alguém pode dificultar o decurso natural do processo de individuação que estão vivendo.  
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